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Contabilistas do Porto descontentes com o seu instituto 

ISCAP DEIXOU-SE «ATRASAR» 
Fanprages 

à. :s ºl oontabihnos portuenses estão des-: 
contentes com o Instituto Superior de Con- 
'tabilidade e Administração do Porto. Moti- & 

l vo: a falta de empenho daquela escola na 
*».—-»homologuçmo de um plano para ministrar 
* cursos de estudos superiores especializa- 
doc em Cudo equivulentes à licenciatura. 

Oc hummos de bili- bilis 

dade e administração (exis- 
tentes em Lisboa, Porto, 

. Coimbra e Aveiro) foram au- 
* torizados om finais do ano 

passado a conferir, além do 
grau de bachare! que já vi- 
nham ministrando o diíplo- 
ma de estudos superíores 
íospeclulizudos. «hubmlu- 

vindicação dos 
“tas, conscientes de que as 
exigências progressivas que 
vão sendo postas à profis- 
são também exigem melhor 
formação. Necessidade que 
se reforçou com a cduúo de 
Portugal à CEEGO À 

tas portuenses tem a ver' 
com aquilo que classificam 
de «falta de energia» do Ins- 
tituto Superior da Contabili- 
dade e Administração do 
Porto para ir a ho- 

NOVOS CURSOS 
decemadoummilhqrdo' 

Pum isto contríibui, segun- 
do o mesmo elemento, o fac- 
to de«a mlot 

mologação dos seus novos 
cursos, quando a escola* 
congénere de Lisboa já o 
conseguiu. 

De facta, o ISCAL foi já 
autorizado a começar a lec- 
cionar, no segundo semestre 
desto ano lectivo, dois novos 
cursos conducenlel & oblen 

ma pouco lisongeira». 
O facto torna-se ainda 

mais grave por ser a escola 
do Porto a com maior popu 
lação escolar, além deste 
instituto ter grandes tra- 
dições, o que Auslmcam: um 
mcnox empenho pela homo- 

&o dos cursos superio- ção de d 18 de 
superiotes P lizado: 
em Auditoria e C: o Fi 

para uma situação de livre 
circulação de serviços, em 

S 
tura pum !odol os efoeitos 
académicos e profiasio- 
nojss». 

” A possibilidade de minis- 
tror Cursos ªn um grau mais 

que os p terão de 
uma ênci 

mais forte. 
Daif que c decisão tenha 

.sido do agrado dos contabi- 
tlistas. O que se pagsa en- 
tão? À questão q está a 

(lorf_um_io. a uma velha rei- 

Euivalncas 

sa a mobilizar os contabilis- 

nanceiro. No Porto, para já, 
nada. 

«E inadmissível que. ten- 
do saído esta portaria, aqui 
no Porto nada ainda tenha 
sido feito», desabaíou ao JN 

Um plcno destes cursos 
foi já apresentado ao Minis- 
tério da Educação e Cultura 
mas não tem havido, por 
parte do ISCAP, suficiente 
empenho em -os fazer apro- 
var, falha que sê torna mml 

um dirig da À S R ória quando 

Portuguesa de Contabilis- 
tas, que agrupa nesta cida- 
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com a ráp 
tituto de Lisboa conseguiu 
pôr os seus a funcionar. .. 
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comque o ins- | 


